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Ex.mos	Senhores,	
	

Lisboa,	03	de	Maio	de	2017	
	
O	Festival	de	Saúde	Mental	(FSM),	ideia	que	me	foi	original	e	entusiasticamente	
apresentada	 pela	 Ana	 Pinto	 Coelho,	 constitui,	 na	 minha	 opinião,	 um	 passo	 de	
extrema	 importância	 na	 luta	 contra	 o	 estigma	 que	 ainda	 envolve	 o	 sofrimento	
psicológico:	 O	 sofrimento	 que	 não	 se	 vê;	 o	 sofrimento	 que	 não	 tem	 marcas	
físicas;	 o	 sofrimento	 que	 é	 vivido	 como	 único	 e	 inultrapassável,	 e	 visto	 como	
fraqueza	 de	 espírito	 e	 de	 carácter;	 o	 sofrimento	 que	 no	 silêncio	 recebe	 a	
indiferença	 indolente	 de	 uma	 comunidade	 pouco	 tolerante	 ao	 que	 não	
compreende.		

A	 conceptualização	 do	 FSM	 contempla	 claramente	 os	 princípios	 para	 a	
Protecção	das	Pessoas	com	Doença	Mental	e	para	o	Melhoramento	dos	Cuidados	
de	 Saúde	 Mental, (adoptados	 pela	 resolução	 46/119	 da	 Assembleia	 Geral	 das	
Nações	Unidas,	de	17	de	Dezembro	de	1991),	e	que	sustentam	as	directrizes	do	
Plano	Nacional	de	Saúde	Mental,	principalmente	na	intenção	de	contribuir	para	
eliminar	a	descriminação,	utilizando	o	cinema	como	meio	de	comunicação	para	
fazer	chegar	a	informação	a	um	vasto	leque	de	pessoas.	

A	 concretização	 do	 FSM	 em	 Portugal	 está	 fortemente	 enraizado	 na	
experiência	do	festival	que	acontece	na	Escócia:	a	consultoria	de	preparação	e	o	
acompanhamento	 por	 parte	 do	 curador,	 e	 a	 estreita	 colaboração	 dos	
organizadores	 mostram	 a	 forte	 aposta	 na	 qualidade	 que	 se	 pretende	 de	
excelência.	

O	momento,	é,	a	meu	ver,	o	óptimo:	A	Saúde	Mental	é	uma	preocupação	
que	 é	 cada	 vez	mais	 incontornável,	 e,	 por	 outro	 lado,	 uma	 realidade	 cada	 vez	
mais	 preocupante:	 a	 intervenção	 em	Saúde	Mental	 é	 urgente	 e	 a	 promoção	da	
Saúde	Mental	da	pessoas	uma	necessidade	quotidiana	e	visível.	

A	receptividade	do	público	à	arte	é	surpreendente:	Conseguir	que	o	FSM	
chegue	na	novos	públicos	e,	assim,	alcance	os	seus	objectivos	constitui-se	como	
um	dos	pontos	mais	favoráveis	ao	seu	sucesso.	

	
Desta	 forma,	 quer	 do	 ponto	 de	 vista	 científico,	 quer	 como	 cidadão,	

acredito	profundamente	que	o	FSM	reúne	todas	as	condições	para	se	constituir	
como	 uma	 contribuição	 significativa	 para	 uma	 sociedade	 mais	 tolerante	 e	
informada	acerca	da	Saúde	Mental.	
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